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    APRESENTAÇÃO




    Conhecida mundialmente como um dos mais exuberantes biomas, a Floresta Amazônica é também considerada uma das maiores e ainda mais importantes florestas tropicais do mundo (Richards, 1996; Whitmore, 1998), com cerca de 16.000 (dezesseis mil ) espécies e 390 bilhões de árvores(Steege et al., 2013). Do total de todo carbono (C) fixado pela fotossíntese no globo, aproximadamente 14% é feito por esta imensa floresta (Zhao e Running, 2010). Ademais, destaca-se por apresentar 17% do acúmulo de C da vegetação terrestre (Cao e Woodward, 1998; Feldpausch, 2012); desempenha significativa influência sob o clima (Gedney e Valdes, 2000; IPCC, 2007). Assim, pesquisas relacionadas a esta floresta, são importantes, pois fornecem repostas sobre seu funcionamento e suas relações com o clima.




    Assim, este livro buscou apresentar estudos desenvolvidos com espécies florestais de ocorrência na Floresta Amazônica brasileira: i) Dipteryx odorata (Aubl.) Willd., é uma espécie de grande porte, leguminosa, vulgarmente conhecida como cumarú, nativa da floresta primária de terra firme (CAMPOS et al., 2002). O nome “Dipteryx” vem do grego e faz referência às duas alas da ráquis da folha, enquanto o nome específico, “odorata”, vem do odor das sementes (EMBRAPA, 2004); ii) Carapa guianensis Aubl., conhecida como andiroba, é uma árvore multiuso da Amazônia, podendo atingir até 50m de altura, e até 65 cm de diâmetro à altura do peiot (DAP) (Martins, 2012); e iii) Árvores pertencentes à família Lecythidaceae do gênero Eschweilera. No Brasil, é registrado a ocorrência de 14 gêneros, cerca de 100 espécies, sobretudo na Floresta Amazônica (Souza, Lorenzi 2008), cujo gênero mais numeroso é o Eschweilera, vulgarmente conhecido como Matamatá, com 85 espécies conhecidas (Mori, 2001).




    Desta forma este manuscrito foi dividido em três capítulos (I, II e III): No capítulo I, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes níveis de sombreamento nas respostas fotossintéticas de mudas de Dipteryx odorata (Aubl.) Willd, em diferentes níveis de sombreamento/luminosidade, avaliando-se a morfofisiologia da planta. O Capítulo II teve como objetivo avaliar o crescimento de Carapa guianensis Aubl., submetidas a quatro níveis de luminosidade, durante um período de dois anos. Avaliou-se parâmetros morfológico e fisiológicos. Já o capítulo III, teve como objetivo investigar as características da anatomia quantitativa dos limbos foliares de árvores, pertencentes ao dossel superior florestal da família Lecythidaceae que fizeram emissão de folhas nas épocas de menor e maior precipitação: período seco e chuvoso, respectivamente, em uma floresta de terra firme na Amazônia Central.


  




  

    PREFÁCIO




    Esta obra tem por objetivo contribuir com a melhor compreensão de características ecofisiológicas, do desenvolvimento e anatomia de espécies florestais na região amazônica. Visando ser uma fonte de consulta para acadêmicos de engenharia florestal, ecofisiologia vegetal e disciplinas correlatas.




    Esta obra copila resultados interessantes de como algumas espécies florestais respondem a variação de luz em condições ambientes como dossel superior de florestas, e em simulações ambientais em casa de vegetação.




    Além disso, trabalhamos com o pressuposto de que nenhuma aprendizagem ou apropriação significativa de conhecimento ocorre sem caracterizações a partir experimentos, para mostrar a dinâmica do funcionamento das plantas. Reunindo uma coletânea de artigos que envolvem respostas fotossintéticas a diferentes níveis de luz em que as folhas se desenvolvem, além de mostrar o desenvolvimento de estruturas anatômicas em condições naturais nos distintos períodos sazonais na região da Amazônia Central.




    Buscou-se ainda despertar e manter o interesse dos estudantes, introduzir conteúdos de forma prática que aborde questões utilizadas na aclimatação de plantas em viveiros e processos adaptativos na floreta, levando o leitor a entender a dinâmica de respostas a varrições de condições ambientais.




    Para tanto esta obra é constituída de três capítulos: 1. Respostas fotossintéticas de Dipteryx odorata (aubl.) Willd sob diferentes níveis de sombreamento; 2. Initial development of Carapa guianensis aubl. Plants under different shading levels: a two-year study on growth and physiological variables; e 3. Anatomia quantitativa de folhas de Eschweilera em uma floresta de terra firme na Amazônia Central.




    Gostaríamos de agradecer a equipe da editora dialética, pelo apoio na elaboração da obra que contribuiu para edição deste material. E principalmente agradecemos as nossas famílias que sempre têm compreensão, paciência e apoio encorajando-nos a completar mais esta obra.




    Edgard Siza Tribuzy


  




  

    CAPÍTULO I. RESPOSTAS FOTOSSINTÉTICAS DE DIPTERYX ODORATA (AUBL.) WILLD SOB DIFERENTES NÍVEIS DE SOMBREAMENTO




    Aldeize Santos Tribuzy1, Daniela Pauletto2, Luciana Cristina De Sousa Vieira3; José Carlos Rodrigues Soares4; Raul da Cunha Lima Neto5; Maria Lita Padinha Correa Romano6, Edgard Siza Tribuzy7.




    RESUMO




    O crescimento e o desenvolvimento das plantas estão diretamente ligados à radiação solar. Em média 90% da matéria seca acumulada pelas plantas se origina da fotossíntese. Cumarú, Dipteryx odorata (Aubl.) Willd., é uma espécie florestal amazônica que vem se destacando pela possibilidade de adicionar renda aos produtores rurais. Têm sido implantados cultivos sistematizados desta espécie buscando a venda das amêndoas que alcançam altos valores no mercado. A eficiência produtiva de cultivo desta espécie depende das interações entre condições edafo-climáticas e os processos fisiológicos, que determinam o crescimento e a produtividade dos indivíduos. Objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de diferentes níveis de sombreamento nas respostas fotossintéticas de mudas de D.odorata em diferentes níveis de sombreamento. O estudo foi conduzido em viveiro na Universidade Federal do Oeste do Pará. O delineamento experimental consistiu-se em quatro tratamentos de níveis de sombreamento: 0% de sombreamento (plena abertura) e os com sombreamento de 30%, 50% e 70%. Avaliou-se as respostas da respiração das folhas (Rfol) e da fotossíntese (A) às variações de radiação fotossinteticamente ativa (RFA), e concentração de CO2 na câmara subestomática (Ci), desenvolvendo-se curvas de respostas entre A e Ci. Para o cultivo de Dipteryx odorata, recomenda-se o sombreamento de 30%, tendo em vista que obtiveram melhor desempenho das plantas. A fotossíntese foi afetada no tratamento controle por diminuição da capacidade de transporte de elétrons (Jmax), enquanto T 50% e T 30% tiveram a fotossíntese mais limitada devido a menor velocidade de carboxilação (Vcmax) e transporte de elétrons (Jmax).




    Palavras-chave: Fotossíntese Máxima; Modelos Fotossintéticos; Luminosidade.




    INTRODUÇÃO




    O crescimento e o desenvolvimento das plantas estão diretamente ligados à radiação solar (ALMEIDA, 2005). Para Berry et al. (1980), a fotossíntese é um processo fisiológico sensível ao calor, e altas temperaturas tendem a reduzir a taxa fotossintética, ainda que as plantas apresentem consideráveis amplitudes entre suas temperaturas ótimas e seus limites toleráveis. Segundo Andrade (2005), 90% em média da matéria seca acumulada pelas plantas durante seu crescimento se origina da atividade fotossintética, a qual pode ser efetuada pela disponibilidade de luz, e as demais atividades estão relacionadas com a disponibilidade de nutrientes do solo.




    O cumarú, Dipteryx odorata (Aubl.) Willd., é uma espécie leguminosa, florestal amazônica que vem se destacando pela possibilidade de adicionar renda aos produtores rurais. Consiste em uma árvore frondosa, podendo alcançar até 30 metros de altura, que produz fruto contendo uma única semente (ARAÚJO et al., 2004). Têm sido implantados cultivos sistematizados desta espécie buscando a venda das amêndoas que alcançam altos valores no mercado e ainda apresentam cultivo barato e fácil (EMBRAPA, 2005).




    O cumarú é uma árvore de grande porte, nativa da floresta primária de terra firme (CAMPOS et al., 2002). O nome “Dipteryx” vem do grego e faz referência às duas alas da ráquis da folha, enquanto o nome específico, “odorata”, vem do odor das sementes (EMBRAPA, 2004).




    As sementes produzem um óleo, a cumarina (ISMAEL, 2009; FARIAS, 2009), que tem uma fragrância agradável, tendo sido por diversas vezes utilizada para substituir a baunilha para fabricação de chocolates, bebidas, fumos e perfumes. As sementes contêm óleo aromático, também é utilizado para fins medicinais. Atualmente seu principal uso é na fabricação de venenos de ratos, causando falha no sistema de coagulação do sangue (BERG, 1982).




    Sua madeira é bastante pesada, resistente e forte, indicada para construção pesada (ISMAEL, 2009). O cerne apresenta coloração castanha escura e com aspecto fibroso bem acentuado, sendo que o alburno é bege claro, quanto a capacidade de ser trabalhada apresenta restrições, contudo é capaz de receber polimento e tem alta durabilidade. Recentemente tem sido aproveitada para construção de móveis rústicos para áreas externas de parques, jardins e varandas (GERHARDT, 2010). É uma madeira nobre, que apresenta alta resistência estrutural e alta densidade (ZAU et al., 2004).




    A eficiência produtiva de cultivo desta espécie depende das interações entre condições edafo-climáticas e os processos fisiológicos, que determinam o crescimento e a produtividade dos indivíduos em uma dada região. Regimes de radiação solar, temperatura e disponibilidade de água são principais fatores que caracterizam a sazonalidade climática de regiões produtoras. Esses fatores associados ainda à fertilidade do solo podem condicionar o crescimento e o desenvolvimento da planta (SYVERTSEN, 1994).




    Conhecer o comportamento das espécies a um determinado ambiente é de suma importância, pois, assim, tem-se subsídios para o desenvolvimento de técnicas silviculturais mais eficazes (ALENCAR et al., 1980). E de acordo com Gonçalves et al. (2005), o conhecimento dos parâmetros fisiológicos em resposta à variação das condições ambientais, como a intensidade luminosa, por exemplo, gera melhor compreensão sobre as estratégias de utilização dos recursos primários, principalmente nos estágios iniciais de crescimento e consequentemente facilita a manipulação dessas espécies.
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